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! \'EROAOK I Ph ' e a- ao Olle pnrece, o ｮ ｯｾ Ｎ ｯ＠ ･ｾ｣ｲｩｬＩｴｯＬ＠

I 
cinzas, qlla ncvlI . CII.I.\:, r li .,- ｾ＠

C6ll o actu Al, nttl"lbllla ao SI'. tlcvo ter ,isto (}I o lão itléla:i ca­
------------- ｣ｯｵｳ｣ｬｨｾｩｲｯ＠ Mafnl n iniciativ:l pitacs dcllo: 

1G ､ ｾ＠ "" "'nlhro de ltH I 

A b,u'l' ••• 1 .. 1.";.-.. ,, .• 

ll ' l'0i·q.lo molo fl'nuco p,1r'l"o 
no, prJllllnciárnos 11 rC'pei tu d. 
q Ile tio que f )1':núla-se ｾｯ｢＠ a e­
l'ig'I'''t'hJ ｾｕｰｬＧ Ｌ ｉＬ＠ 'it:lYamOS ､ｩｾﾭ

I'pl1,_do do volta:' sohl'o ella. 
:liuda me,mo tpn .lo eSel'iplO o 
Trahalho :l78 lil\hlS ｰｾｲＺＱ＠ I'ofutal' 
o : ｯｳｾｯ＠ :ntig- 1. 

Mas li (1' :0 o col:é;;a avançou 
proposições q IlO nlo pó'lem pas­
far sem rep:!l'o de ｮ ｯｾｳｬｉ＠ parte, 

E' o quo vi ｉｉＮｏｾ＠ fazcr, apenas, 
C lU,OU extranhe":i ao Tra!m­

lho termos ditu qUI! n imprell511 
clluacI'vauora o"tá con veucida de 
q IIC, na, actu:tC'l ｣ｩｲ｣ｵｬｮＬ ｴＮｵ｣ｩ｡ｾ＠

HIlanceir88 tio p3iz, nenhnm go­
verno, liberal Oll ｣ｯｮｾ･ｲ ｶＺＱ Ｌ ｬｯｲＬ＠

rOiol verá a q ｵ･ｾｴ￠ｯ＠ do mclhol'a­
ｭ ｾ ｮｴｯ､ｾ＠ bal'l'a, qua ndo, a(fil'ma 
o collég:i, cua imprçl1sa tel/l-SC 

mal/ifestad<J a filOu/' da La'.Ju-

11a.(I/I) 

Quaurlo oscrcvuo isto o collé­
ga, aevera lombrar-5o que não 
･Ｇｬｴ｡ｭｯｾ＠ na Bcócia. 

Etn primoil'o logar. quaudo 
f,tlla,al11os em imprensa conscr­
vaJol':l. refêriamo-no., ao nosso 
j01'l1al, como cbl'amellte o indi­
cam ali CXpl'C5SÕOS anteriOl'es :i. 
gl'i phatlas polo colléga, 

Q(w'ialll. l'0rve/lt,,/'a, dis'o­
mos nós, 'file a imprell a CO/lscrva . 

dom, volta/Ido atra. ao quo diue­

m aale,f, scculldassc os plallos do 

ex minulro da ｪｬｵｬｩｾ｡＠ ..... 11 

Assim dizialllOs pOl'quO, quan­
dO o defunto Trabalha, de cujas 

elo mlllhorameuco tllI barril, li,)'! Sermol IImigl) da Laguna; 
j:i tlavamos isto como meio tio ca- q uerrrmol o rnelhoramento da 

b3b, I b:lrt'a; ｭ｡ｾ＠ os ｮＰＳｾｏｓ＠ inimigos, 
E convenci 'lo ､ｩｾＬｯＬ＠ hontom Oi nOijSOi dosaffoiçoatloi dizern ° 

como hoje, ｮ￠ｾ＠ Cl·. pllssivcl quo contrário: 

li as viM,emoi dos lizer, agora. Quo decladmos guerra á La-
E'n SC;;11I1UO logar, lia provin- gun:t; que desejamo, o melho­

ci;,t, o 'unico ol'g;tm ｣ｯｮｾ｣ｬＧ｜Ｇ｡､ｯｲ＠ ramonti> tio 1'0I·tO do Imbitllba 
é o 110S'O, fi na cUI'te, :letualmen- do prefcI'eneia ao da no,;sa bar-
to, Ó o lJ,.a;;i1õ mil', I\lInca, cstc 
n'lm n\ll:bu m olltro, , excep<;ão 
tI· .1 J'cl'll,l,[coccul ou-,;o da ques­
t:to da ba1'r:l. 

ra. 
E n..io lerá ｩｾｳｯ＠ ｾ＠ delllonslra­

çlo clara e evidento de nOisal 
theses? 

Qne dC33stro para o collégal POI' ultimo ､ｪｳｾｯ＠ o colléga 
LevantaI' ｣｡ｾｬＸｬｬｯｾ＠ t,io brilhan que não de,ja ､･ｾ･･ｲ＠ a formular 

tes para vc\-o, cahidos ao im- uma defes:! ás accusacões d' .I 
pulga cio um le'c sO[lrol r cnladc ｦｾｩｴ｡ｳ＠ ao SI', ｣ｯｵＬｾ･Ｚｨ･ｾｲｯ＠

Dis.o tambl'rn o Tralmlilo, o ｾ｢Ｈｲ［ｴＬ＠ porquo eite tsta mUIto 
1',)([' vi VI), quo prolnettemos mos-! sobranceIro a ella • . 
traI' quanto cm cégo e vário o Qunsi que tem raz:io, porquc, 
｣ ｾｰｩｲｩｴＨＩ＠ tI'l p:l1'tido c qual o cs- ､･ｬ･ｾｮ､ｯ＠ para ｦｾｲｭｬｬｬ｡ｲ＠ｾ＠ ､ｬＧￍｾﾭ

talto por ondo'so mediarn os n05- .a, teve de sub,,', depOIS, para 
50S inimigos e dosaff"íçoados, ella chegaI' até nós: e e,tas des­
mas q ne lôo com toda attenc,:ào cidas e :llleençÕcll bl'us';as póclllm 
o nosso artigo e nada vio que produzir quéd.s, o que não é 
(Iemonstrasso o ｮｬＩｳｾｯ＠ ｡ｳｾ･ｲｴｯＬ＠ muito agradavel. 

Qnc um Jscolar o dis,essl), và; 
ｭ｡ｾ＠ o colléga-um publicista, 
ha bil manl'jaclor da lógica, do 
raciocinio, é ilwl'ivcll 

Si tO monos dissesse q 110 o 
artigo estava envolto na nebu­
lo a da melaphysica, quo ela si­
byllina a linguagem dolle, de 
motlo a não poder ser eomprc­
hnndido, aiuda adrnitto-1Je; r.e­
gar, poróm, qne não chegámos 
ao firn, a quo) nos propuz"mos, 
isso nunca, 

Ora, o colléga quo lue, e relOo, 

Parl\ct-nos estar vendo, ji, o 
effcito qUI vae cauaar a nossa 
phraso nos arra :aes contrários, 

NÓI acima do Ir. dI', Mafra! .. 
Estamos, SIIB, porque repre­

ｳ･ｮｴ｡ｭｯｾ＠ a imprensa, e ･ｾｴ｡＠ n5:o 
é irlferior,nllnca,a nenhuma in­
dividualidade, por mais alto quo 
esteja colloeada, 

E si o TraballlO súbe para che­
gar nté o sr, consclheil'O Mafra, 
.4 ,'rrdadc desce para encontrar a 
I, exa. 

ão vae nisto lima off'Jn a, 

s.m\ ｃｉｔｕａｒｉｎｾ＠

E' qlle, repetimo'l. - a im­
pI'ensa occupa uma eirhel'a mili­
to cle vatla, 

E ninguem desce puadl1'lglr-
8e a olla, !.ta do subir, suhir sem­
pre. 

A cmm!lra municipal do '(' .. -

barão 

Per carece0' de ･ｾｰ｡￧ｬＢ＠ di e o 
Trabalho quo não respondia, Sd­

não ern pal'te, ao '109S0 I dltorial 
de 2 do corrento, 

A dedaraçio dlt colléga o­
rnamos como ｣ｯｮｦｩｳｾ￣ｯ＠ tácita tia 
ｩｭｰｯｾｩｩ｢ｩｬｩ､｡､ｯ＠ que teve de ｴｬ￪ｾﾭ
truir os.argumentos que proJu­
zimos, 

Como não haver espaço par 
re<;ponuc( -no<;, si não Ih. faltou 
para dize r-q ue lt'ocàmos a /ol)'j 

do j uriseonsulto pela japona do 

lavrador; pua ･ｓｾｉＧ･ｶ･ｲＭｱｵ｣＠ a 
Carnara do TubarlO 51 itlustm 
com aq uí\lo que de l((s/m as ou­
tras; para dar-nos contas do quo 
vio em torno as luas tcndas; pa­
ra declarar-se politico desillteres­

sado que só visa a recompclIsa de 
SilO trabalho; para desafiar-nos a 
duollos a espada, que diz ser a 
arma propria de cavalheiros; pa­
ra pretender ｪｮｾｴｩＶ｣｡ｲ＠ a camal'a 
da Laguna li para dizer muita 
causa mais?1 

O cotléga tom dito, .ís vezos, 
quo a 110 8a al'glUnentaçào, é il\­
feliz .. , 

Poi bem, rnais infdiz ainda 
.; o soo artigo de domingo ulti­
mo. 

Com elle capitltlou 
lt bcral. 

o orgam 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-- - espeeia'" de,emos distinguir -
J"I I 6' n.'l • aI; pa"'l Ain\la bs ｰｯｵｾＮｾ＠ cllas ｱｵｾ＠ consliluom o rundo, a E dopois do ｴ｣ｾＭＬ＠ , reD" Il o 39- O colléga ｮｾｯ＠ .. 1 1'- colll:::\ do .DI:mo \lU I' I 

5illl oi di-críção, lIIvoca o nOllso rOleo UID partld:mo arai 'ooado

l 
dia ､ｉＧｾｩｲ＠ tlimt:aJ n.:ia do nosSO ｰｾ＠ li.". 

｣｡｜Ｇ｡ｬｵ｣ｩｲｩｾｭｯ＠ e pc,lo-nos par3 que rocoDb co, at , como ,il'· M:\I ､ｾ＠ no :I ｲｴ､［｜ｾ＠ o cmlrltar!lel 0110 o ｮｯｾｳｯ＠ 115 or,ço e ｾＬｾｉｉｉＮＧ｜Ａｉｏ＠
'I ser" . I o "I\enho ｾｪＮｯ＠ emlll'cllal os elD ulscer-faz('\'Ino., ｡｣｣ＱＱｾ｡＼ＺＮＳ･ｾ＠ francas o tudo DOS se os o q111l J11 g".1 jCCl'lOS Ｚ｜ｳｾｵｭｰｬｯｾＮ＠ , , IOnloS tlclic:\l105. 

dal'mos eXi,ltcac:it) da reticcncia 11m vicio nos OutIO'l. O collrl:a. quo ti lão sagaz, tle 1.\ nlr e.les I . I ' 
, , '1 lo a- Tel ·u-hemos ｣ｯｮｾ｣ｧｵｬｴ＠ o, As,im não poderemos argll- ,ez tlesmeullu o seu all ,ameu,.. :-do 6nal de no, 50 artigo, 

.\.ccudilldo ao apjlll\lo do col­
l.'g-a didhe-cmos <]110, alé hoje, 
t.!m sitio ｾ･ｭｰｲ･＠ frJHI'as as nos­
sas "lCCIIS:lÇÕ .; que não busca­
mos a sombr:l parA C.lzel-:!s,e quo 
I 1!ICa procuramo'l 3' trens P:J­
)';1 ferrr OI ＱｬＰｓｾｏｓ＠ ｡､｜Ｇ｣ｲｾ｡ｲｉ Ｐ ＹＮ＠

mi''''o da luta, mas da Inta o 
li peito descoberto. é, ,j IUl dos 
principio" á luz do factos, que 
comualemoo 

Dão tc-timunho disso cinco 
lInll05 de jornalismo, tiura:1tc os 
fjll:léS teUlos sustentado. na im­
pl'en a, nma posi ilo clara, fran­
ca, 6 me c bem difinida. 

:\ão pod.:mos, pOl'tallto, fazer, 
j ' mais, ｡｣｣ｬｬＧ｡｜￵ｾｳ＠ ｶ｡ｧＭＡｬｾＮ＠

A rcticcucla-e ta por si mes-
ma está explicada. 

Di semo que Mão qncriarncs 
retaliaç.3 . que só denotam fra­
qlle a de argllmento , falta de 
meio de su tentar-se uma dis­
cussão séria e, então empregá­
mlll-a. 

.. ' I N- defcmos sUPllÔr tis uma Ilerllulltl a qllo nao nos lias conhecll o, [ .10 . I A .' 
de dl'lcr-lllo r l\lillo a que 0111 ti pcranillltlo re.poOl er. acccltl-que oulros .Icam a,· I I I 

"I ,', nos Seria ção porem, da nOSS1 o ｨｾＬ＠ a atlhe-

montar. 
E é a ＱｬＰｾｳ｡＠ \'Cl 

tarubem:-rnais justiça, ｬｬｬ･ｾｬｾｓ＠ ClSO algllm nos sUJei ｾｉｉ Ｎ ｉｉＮ＠ , " I '. 
, :- L" 'semos rc"u - são que Lotlos os dl,IS ella ai 'Iulle, IOsen-alo que nao lI e, o I ' " 

, I lodo' ser iUl1IOS- as ｾｹｭｰ｡ｴｨｬ｡ｳ＠ 40 puhlico IndlfTe-Iallo as cousas ue nu . , , 
" I L'- e111·.l\'a"an- renLe :i. pohllC:I, e, finalmente, o !fel d IffiwlJa, es ,10 • " , 

I't ' OID questões mnlllCI-po 1 Ica, 
paes. 

les. prtlprio jllizo dos nossos adl'ersarros 
rcn :Irão lodos 05 ･ｯｮｾ､ｯｾ＠ leaes c imp:m;iaes nos gAranLem '1'Ie 

ＮＺＮＮＺＮＮＭＭｾｾＭＭＭ - uni!,mnemenLe sobre as nrradrssl- não ltim sitio v.!os os nossos cslor­
o\. Do.,sa pO'iI<;,ão na hWl'r.,ns:l mas questões, que se agitam (lbria_ ços. 

QU:lnrlo comccou a pubJicJçJo menlo 110 ' cio d, ocied:lllc' ｃｾｲｴｬＭ Ih na imprensa e na sociecJatle 
IresLa fulhl, scgllnilo os hablLos ill- mento não. Qualqucr, ｰｯｲ￩ｬｾｬＬＬｾｕｃ＠ logar par:! tllllos. Assim como os 
veLerallos d:l noss:I societlatle, ou da IlOSSa ser a tlivorsida,lc tio ｾｰｬｏｬｯ･ｳＬ＠ jornaes e..;Lr:ulhlls á politka Lêm u· 
nossa JlCf)uena ｉｬｏｬｩｌｩ｣ｾＬ＠ appareceram ha um ccrto numero tle 1,((:a5, ＱｾＱｉｬ＠ ma imporLanLo ｭｩｾｳｬｯ＠ a lIcsclllpe­
lario- arllC;os nas public1ljÕes pagas Inndo, que lúrm:l o clracler e a 10- nhar e gllsam do 1,1\'01' pUblico, Os 
tle oulros jornaes, procura.ndo en- dole dos parL'tlos politicos. ._ jllrnaes de pal'litlo ,'i:um oulros 
redal a n'um:! certa intriga. Ahi existo o nosso laç.o de IIRlao. fios, disculem ｡ｳｳｵｭｰｬｯｾＬ＠ qlle não 

'Cacs arligos eram cridenlemenLe Estaremos no ClSO do bem ｣ｯｭｰｲｾＭ lem alLractivos p:lra aquello.:s e di­
de origem liberal , nem Ihcs demos hellder as ten,leneias e a' 1l"lUlrinai ri"cm-so a uma ｏ｛ｬｩｬｬｩｾｯＬ＠ que une 

o 
alleoçJo ou a menor resposLa. Agol'a do Ilutido conservador! UIIl grande numero de ci,latl:ios no 
o, Ilculrelinhados do governo adllP- :\0 somos poliLi(03 tle ｯ｣｣｡ｾｩ￣ｯ［＠ m sano pensamento, anil o ｱｕｾｉＧ＠ quo 
lalD o mcsmo :lssumpLo e assllmcm para nós :l politica não é IOcr:' CII- elles ｾｯ＠ ache,n, nlS m:ll'gens do A­
a rcsponsabihllade d't:sses cnreJos. riosidallo tio que nos occlIJllmos co· ma7.0nas, uas do S. Fraucisco ou do 
ｾｬｯ＠ no- podemos el.himir, pois, de mo um pas :I-tempo, )l:lra encher as Par:.n:i.. 
lomal-os em conslJeraç.lo, horas ng:ls, nll alc:lnç:lr um fim A ｩｬｬｬｬｩｶｩｴｬｵｾｬｩ､ Ｚ ｜Ｈｬ･Ｌ＠ que tliri:;c ho-

Começaremos por observaI' que p:lrlicul:lr e transiLorio. Tem ｾｩ｣ｬ ｯ＠ je cste jornal, pÓlIo dessapparocer 
não é de boa tacliCl sup(lor nos ad- a OCClIpaç.lo da nos a "idl, e objecto amanhã, pas ar a tarefa 3 mãos 
adversuios aUlencia absolata de dos nossos estudos e invcslig:\çü '<. mais habeis, mais adeslrallas e ca-

b ' I . m sen o ('omo ｾ［ＮＯｏ＠ o gorerno a- P I pOIII'lc' n"o plS ' " ａｾｾｩｭｪｬ､ｧ｡ｭｯＭｮ＠ .. s na o rl- uO •• I"'" , ara o ,u g-o, a A. - p:lzes. Fal-o-ha, SI aSSim conV ier, 
d - . I' crediLar quo lilesSllmos organizado Sl de uma esLrategia de maXllrtCOS, eln ｱｬｬｾｉｦＩｕｃｉＧ＠ dia', mas o eSllirito que gaclo e nao Ir a !.m. , " 

."0 entretanto, li o colléga esta emprezl, cujQscomoçosellgem de enrellos, de pel1ucllos rccursos dirige a UOSS:l lolha, esperamso, não 
, , . r - . sacrirlcioo de todo o genero, para ,is.'llllo "anlagens ｰＺｬｾｳｯ｡･ｳＮ＠ Si lotlos hadc mudar. 
IIISlsllr por • - 3 exp Icaçao: ROS Lornal ,o 001 foco do divergencia o 05 r:llBOS de couhecimenlos huma-

(Do /lrazi/.) , !.t'a daremos, com a Ｎｾｯｮ､ｬＨ＿ｯＬ＠ disensão no seio de no5SO ｰ｡ｲｌｩ､ｯ ｾ＠ nos di;perlam a :lllplicaç-'io ､ｾ＠ estu­
ｆ ｯｾ￩ｭＮ＠ do quc, primeiramenle, Como sUPllOr que homens J'IOliLi· dos aturados, lIenhum poJc ofTêre-
1I0S dirá quaes são os feudos, a cos se abalançariam a assumir uma ce C.1lfpO mais ,aslo e cleudo P:l_ 
:d ::l ini tra<:ão em fami lia, a op- posição,om que do se pot.le;sem rJ. as !acultlallos d,l cspiriLo do que ｾｲＺ｜ｲ｡ｮＢｴｬｬＧＮＭ ａｩｮ､｡＠ bom que pro-

- t' n- mente dl's - I ' r ｬｬｵｺｩｯｾ ｦｔＮ ｬｩｬｯｯ＠ tel'moschamado lIat-I Ｌ ･ ｾＬ ｡ ｏ＠ qlle, .. o vaoa , - manLer, e que tao enano;; ossem a a din:cç.1o e o governo da sociedade. 
se ha \'or no Tubarão. ponto de proclamlr a folha or::ão :'h phrasll de ｾｬ｡｣Ｚｬｵｬｩｬｹ＠ é ･ｳｾ｣＠ o m:\is tell<;<lo do exm, SI'. presitlenLe para 

.' 6 ' . Ih t ' r I 'd' I se o abuso de ser o SI'. Ovidio JostÍ da • I o re I' nos e sa 15 aremos. (O parll o, SI apenls represeI! as nobre emprego das faculdad es hu-
Con(;\ nllldo o TraúaUlo o arti- as opiniões de um grupo? manas. 

J f E oo"e esl"o estes "orupos no par- l' lUlhndo a mlrch:l das sociclll-go, n que rcsponrlcmos, az uma u u 

'd d • O d d' des, os ｾｹｳｌ･ｭｩｬｳ＠ de governo, ｬｯｾ＠ucfcsa-accusaloria ｾ＠ nossa ca- LI o consel'ta or , n e as I"rgen-
. • loeando a historia dos ouLros po'os mara municipal. Clas , 

Não ha remedio sinão submeller- e principalmente a nussa, procuran-
E' ssirn qne, diz o colléga:- do conheceI' os homenos puhlieos, 

81 a camara commettêo o abuso mo-nos a prestar atgumas inf9rma· 

uc nomear aferidor, sem ser clll 
accõrdo com ｡ｾ＠ prescri pçôes le' 
gaes , é porque, ao tempo da no­
meação , não hav ia professor pu­
blico, IIcm quem q uizesse pres­
t ,l\' exa me o coneorrer ao logar 
de aCcndor. 

l , to a desculpa, diz clle. 
E não d_!lClIlpou a camar:: do 

'I Ub.HolO?! 

ções, já que ú gOl'erno as deseja. 
Para a oq:anisacão d 'esla folha e 

sua rundaç:io enlraram no mcsmo 
:\ccordo e concrJrrcram lodus os se· 
nadores e lodos os dCjlulauos per­
tencentes ao pll'li'Jo conservador, 
sem un ica exce(lção. 

C"mo ｬ ･ ｲ ｩ ｾｭｯ Ｇ＠ inseriplo no alLo 
d'esla lollla- org:\o do (llrLillo con­
:crvador,-si as CHu<a se lil'e.3cm 
\ll ;sado de outra ｭ｡ｄ ｣ｩ ｲ｡ ｾ＠

lantoaqllclles que fic;ul'am no scena­
rio da ｮｯｳｾ｡＠ púlitica, coms aqHellcs 
qlle já dessappareceram, sup_ 
pomos comprehender os illterres­
se, a ｩｮ Ｇ ｾｯｬ･＠ e o caracter do 
nosso partido para !allar em seu no­
me, sem IIOS su bmellermos á sug­
gestão iotlivillual ou pessoal de quem 
quor que '!'ja. pois somlls inlerpre­
tes d .. uni versalrdade dos nossos co­
ｲ･ｬｩｾｩ ｬＩ ｮ｡ｮｬＩ ｾ Ｎ＠

D'eutrc as opiniões parliculares 

Roza sllp(llcnLe du jniz() municipal 
c agente do correio do Araranguá. 

ｾｯ＠ expedienLe do goremo da 
provincia, publicado na « Regenera­
<;<lO, . vem um omcio de s. exa. di­
rigido ao mesmo sr. Ovitlio, no sen­
titlo Je declarar este por qual dos 
dons cargos, que exerco, opta, "sto 
como não pó,le accumular 05 dous, 
como é expreS50 na leI. 

f:' bom que vão se exlinguindo os 
no\'os « leudos I' • 

Si todos 50 extinguissem I ... 
Nobre" bal'ra.-O • Tr.lha lho. 

déo-nos um'\-·U1tirna hora--para di­
z?r como novillade alJuillo f)ue, oito 
dias ｡ｮｬ･ｾ＠ ha viamos dito, e a pro­
posilo do lelegramma do sr. conse-
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l!JóTto M.lrra otici:anllo preruren-, o trajec ser! rulto em cerca de' I .. I"nl \I da ' .... 01' P"lyh'rhnlra __ 

da que da'l o gll\'erno 4 barra da ares o moio minulos. IlIol.lin, n. I-da SolC'i,·d.de ｴＺｾｮｬｲＮＱ＠ ､ｾ＠

L3gul\3 ao porlo lIe IInUiluba pua Dlptomudl'l d"" • .,('.o.-O Dli I "nn"lIrar·", 
. I d' r l'jo ｊｬｲｯｸ ｩ ｭｾ＠ n,,,nrr,) pu "li 'arrml)! D-ser 3qlll'll:\ melhoraJa. OIS ro :\ agncutIJr3, sat,s azendo • I 

• '" quel1l's e o rn:mJI,!!"tl) flue \"1'111 ...... I'. 
O collcg,l IIlo g:\l\hou as al"ç:\- ｾｯ＠ ｰ･ｬｬｬｬｾｾ＠ tio ｣･ｬｬｬｲｾ＠ tia l.avour:\.o I Sã,) duo, Idéi •• 1",II,anlr! e ｉＬＮｲｾｮＭ

ｲＳｾＮ＠ COlllmOICIO, croou lllplnmas tle ｴｬｬｾＭ das 'Iue muilo re"OlllnICndo," ao p.1Z c 
Ao. nOIl,",o" elO-r .. U;;lünRrloN tincç:in Ｈｬｾｲ｡＠ llabrJ031' as ｰ｣ｾＬｯ｡ｳ＠ .0 cslran,;riro o, iniciado,,' d,·lIa •. 

recommclIJamos a leitura do e- e iOl;tiluil:õcs qne mais so diSlill-1 .• 10m 0111 llld, •• ão dllns i,lói.s ,/"r s,' 
oilori;1I tio « Drazil • quo I'ao Ira Oi- Iluircm no desenvolvimento ｾｰ･ｲＭ prendem muilo inlimo,".nl •. ｰｯｲｯｬｾ･Ｍ

r · ti d ti I . obolir o c.crovo-é curar do -11II1I"gro-cri piO 11 ;1 ｾｾ｣￧ｩｯ＠ compclcmle. elçoa O os nossos pro uc 0$ 3gn-
DOI'em lotlns 161 (l, para furem col as. 

qUll n:io passa de intrig:\, Ｈｬｯ｣ｾｬｵｭＭ ｅ＼ｳ｣ｾ＠ Iliplomls sio tio qualro 
!lia, o dizcr sc qllc aqllclle jornal il classe: de honra; de t'. classc; de 
orgam do um grupo e qlle os nos-12'. ｣ｬ｡ｾＬ･［＠ menção honro!a. 
50S ｣ｨ､｣ｾＬ＠ na clil'tc, ･ｾｬｾｯ＠ em tlivcr- 0.\ do honra são destinados ｩｾ＠ ca· 
gencla e, 1100·tanto, dividido o par- maras mUlliciples o eSlabelecimen­
tido. los coloni:\cs public05 c I)articula-

O novo meio ｵｾ＠ exploraç:io, de' reI' 1\lle ｡ｰｲ･ｾ｣ｮｬ｡ｲ｣ｭ＠ maior quan­
..... qllo 50 scrvem o' n05sllS ar\vllrsarios Iliualle c melhor II"aliJades de pl'O­

､ｾ＠ ·ta I'CZ aill ll:\ lIão tnrá rusllltallll, dllclos tio municipio 011 colunia. Os 
ＱＢＧｉＧｳｬＧｾｵｩ｜Ｂￃｯ＠ clclll)l·al.-lIc oulros di ploll1as são para os C7.pO­

j"rnacs tI :1 B.lhiõ\co. ｾｬ｡＠ que na villa I silorrs que sobr05ahirem aos ou­
til) Chi·ll\e ·Chllple, circulo por onde 11'05. 
e candiJalo á provincial 051'. Z,lma, Os Iliplomas serão ｾｳｳｩｧｮ｡ｯｯｳ＠ pe­
･ｾｉＺｬ Ｎ Ｑ＠ sentiu pro.:cssa(\os 50 oleittlrcs lo minislro da agricullura o pcla 
cons,)rvallnres e o ､ｾｬＧｵｬｾｊｯ＠ provi- <Iireclulü tio I:,,"tro ria La fOura e 
ci:d capilão Magalll:ics. I C .. mmercio, ｾ＠ ｣ｯｾ｣｣Ｌｬｩ､Ｂｳ＠ pnl'_jurys 

S,LO 101105 os mesmos os homcns qllo se ort:anlsarao por ｯ｣｣｡ｾｬ｡ｯ＠ tias 
tia lib.!rIlallu I cxposiliôCS. 

.'olicl.- .. ｡ｬﾷｕｾｴｴＱ｡ｲＮＭｌ￪ｬｬｬｯｓ＠ no F.le;çt'., provh",l"l'-O •• 0 ro-
• 1l1'3zil )l. sullado na cidade tle I.ages rOlo se-

« O cOll1lllcrcio desla córlc, no guinte: 
emllenho dtl ｧｾｲｾｮｬｩｲ Ｍｳ ｣＠ dl illcurt:l Jul0 C:\I'lo, X. ｾｏｖｾＳ＠
c Heglig,'ncia III no,sa (Jolici:l. pro- Emilio V. dus ｓｾｮｬＰＵ＠

63 rolos 
6:1 « 

mO"ij a ol'!pllisaç50 tle um corpo A. F. tle SOUl1 I'inlo 27 « 
a fim ,loilolidar os prillcip:1es qU1r- I\E:;U.\IO 
ｬ ｾ ｩ ｬＧ￴･ｳ Ｌ＠ onde se acham os se os es_ Nevos 
lah lecimelllos. Souza 1'1010 

H chegamús a esla :,crftliçio: os F,\Inpo 
p:lrticubrcs tom:\m :1 si o encargo Emili'l 
tle ｰｯｬｩ｣ｩｾｲ＠ a ciLlade; tanto conllllll E ｯｵｴｲｯｾ＠ meno., 
cilllS nas promeltitlas ｲ｣ｲＧｊｲｭ｡ｾ＠ o lJuc consideram·se 

1!l1 
t!lO 
{iH 

{;)! 

volados; .endo 
já ele i tos essel 

ｾ｣ｬｨｯｲ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ du pessoal da nossa qualro c:\IHlidatos. 

policia. » ":nrerano.-A(,\.,·se. nrsl. cio1ade. 
ｃｾｬｮｩｑｬｉｯ＠ de rerro por trae- onJe veio procuror ,','cursos • sua ｾ Ｇｕ､ ｬＧ＠

çào eleetrica-U parlatlll'nto ｩｵｾｉＬ Ｇ ＱＮ＠ aHerad", o tlO!SO onti.;o o sr. capilão Jose 
acaba do aulorisar:l conslrucção de Teixeir. :'iunes. Ju ｲｕｾＢￍｬ ｏＮ＠ ｾｵ･Ｌ＠ CdlZ­
um c:\Ininho de forro clectrico sub- monte. ,'ae a ｭｾｉｉｯｯｲ＠ de seos itlcommo-
lcrraneo em Londrp.s. do '. 

lo:. Itc F. D. "e:lro 1.-CI,rs.ram l'rinciniari n:I exlremidado norte 
I' á capilal. no dia lO. os engenhoil'os cn-

da avenida Northumherlantl, do- carro'gados do <.Iudos d,·." "ia-I .. rr., 
fronle do Grantl-Uotol, e ｰｾｳｳ｡ｲ￡＠ lendo Ioarido. seglln lu ｩｮＨｯｲｭＮｬｕＭｵｯｾＬ＠

snb essa areniua, caes 00 Victoria e gnnde. (c.lejoa CJm a soa recepção. 
ｉ ｾｳ ｴ･＠ tio Tamisa, para abrir pelas Além dos engenheiros ioglm's viudos 

ti V· t d. Europa loram lambem conluclados ruas ,lo colls"io e e 1110 na es a-
o o. brazilciros J. J. da Silva Freire e Luiz 

çio de Waterloo, onde ie ligará com V,," Erven, sendo ronlraclados por. in­
a London and Soulb \Veslern Rail-

ways . 
lr rprelres os SIS. 'il va Braga. Leonar­

do Ihhr. W.Uer Tross o Edwaro1 Dl'eys­
dale. 

A cOlllmissão rac SPr dividida em 4 

rã/). 
. Uma couso {, complemrnlar d. oulra. 
ｾｯ＠ .r. delelrA"., de polida 

-:'150 podemos, como represcnl:!n­
le da imprensa, deixar tle pronlgár 
:IcIOS, que offt!llIlcm á socierla,lc e 
tlenolão pouco zelo, pOI' Ilarto ela 
policil, pela lranquillid:\tle publica. 

ａｾｾｩｭ＠ é flue li:! pOIlCOS dias, com 
o maior escandalo o prelo Miguel 
I<bixiga» de ｬ ｾ ａ｢･￧ｾ＠ quebrada e en 
5a nguenl:ulo roi iL presenç.a do SI'. 

delegado de policia, IllIe nom siCJucr 
corpo de dclict'l reI I 

JIavcril uns;; 011 6 dias dous pre­
tos ás I" '/2 da tarde na rua da praia 
cacoleár;i,>-sc e rcriram-sc rccipro-
camente, ｡Ｚ［ｧｬｯｭ･ｲ｡ｮＨｬｯ Ｍ ｾ･＠ O pOI'O 
para ocsfruclar esse escandaloso os­
peclaculo, sem quc um 50 gualda 
policial comparecosse, constanllo­
nos que ｾｏ＠ muito de,Jois e quando 
já c3da um d'aquclles combaten­
te3 linha continuallo o ｴｲ｡｢ｾｬｨｯ＠

em que ･ｳｬ｡ｶｾ＠ empregado, rorão 
presos, ja enlio n5:o muilo Icg:\l­
mcnle" som :qlle nenhuma ou Ira 
pr'lvidencia policial fosse lomada 
alô o presenle. 

N.io il só isto, porem. 

N" noulo tio dia tO •. tlo correnle 
3 illd viduos accommeltcrão a um 
oulro, ｲＳｾｧ｡ｲ￣ｯＭｬｨｯＺ｜＠ roupa, e in­
rormão-nos que esto ficara fe. ido no 
peito, sem que comparcctl>so um só 
policial, apOiar da vocircraçio do 
orrontlido, IJUO desafial'a de nOTO 
aos aggressores a virem de um em 
um, ｰｲｯｲｾｲｩｮ､ｯ＠ palavr.lS obcenas. 

O pOVO, como é nalural, e mes­
mo por ser ainda cotlo, pois havia 
pouco soara o toque du rccolher,ag· 
glomerou-so em allilucJe de não 
consenlir em 11m novo conniclo e 
conseguio um dos circuOlstanLes que 
o orrendido se ｲｯ｣ｯｬｨ･ｳｾ･＠ para bor­
do do patacho «S. Anlonio » do 
qllal é tripolante. 

Enlretanto ale esse momento 

runlUdo, (l('m 1)00 ignat . ,fI eoa· 
bcssc :a0dl allgrcssorcs. o 1)110 • yri­
ginal I I , 

Pedimos, ｰｯｩｾＬ＠ ao sr. dolegaclo de 
polici:! um ponco m.li< dI' fi;ti'anfll 
em bem <I" Irill)(llIiIIi,I:llle pubh.a 
o dl ｾ･ＢｬｉｲＺｬｮ￧｡＠ intli,illn:ll, li quo 
obri:;I,o 05 Ｚｬ｣｡ｾ＠ aaonles a CrelJlléll­
larem menos as velltlas e a. taber­
nas e a pllrcorrcrem as rlla" e pu­
ç:\s pua assim cumpl'lrcm os seus 
deferes. 

______ 1 

\'.\ R I E O A D E 

FUJAM! 
Corram I 
Escon"",,,-sr rOl '1",t lucr (larte: 
Denlr" de l>.IIú • 
ｃ｡ｮ｡ＢｬｲｬｬｾＮ＠

J\ rnHlrioil. 

Ga, ela •. olc ... 
Fa ra m huracos na lf'rr" co[' tt profun­

lHdnlle de tr,"' • ｾｉｮｲｯ＠ c lICl IIJC'tro ... c a­

lirem-sc tom lodo o p •• o dos torpo •... 
A!lrendam pm lJal.irl c fujam para 

as a1tlts regiõc5; para bt' rn longe •• 

Enrolem-se em cnrcratlos c 41 11 rI" 111·"'0 

no praia. no malto. ('m qu.I'lucr I'arle ... 
M,s, por Deus! c,condu/D-.e ! 
Fujam! 
Corum com lodo o yt'locidodc 'I"r P"-

derem dar ás sambia •. 
Desnppareç.m ! 

- "Elias ahi ",III! Aqui d'r:t-rr.! • 
ElI,s alli \'em como um bando de uru· 

bú. á procurar carn Ｌｾ｡Ｎ＠
Sogros de lo,las as '1ualidades e paro 

todas DI rl.1ss('s, 

Feios C \·<tll.". 
Mor" c bUllil.s ... 
.\ lla:i r. magras. 
Gurdas e b.i .... 
Más c ... boa. ! 
D • ludo' • para "todos •. 
FlljOIll. pois! 
Sogra ｜ｾｬｰｲｩｭｴＮＭｲＨＧｲｯｬｵ￧￠ｯＡ＠
E' .)'nonymo d-. • flbom .• 

:'Ia prtscnleJrpoc. é u '1UC se OU"O 

ｾｭ＠ qu.I'luer parle, quer de dia. qucr do 
uoile . 

Nos l!t.alro' . 
Nas paleslras. 
Nos contos. 

Nas pilhenas. cm toda. parle. 
emprc:\5 oór.'s! 

E -ellas,> lu rios •• c Crenclicas. a pra­
glOrjarem conlra o •• columniadores. » • 

ruminArem uma vingauça, que nunca 
ebeg:trá ao seu tcrml). 

Nüo pensem .SQr., caros lo·ilorc3. que 
todas ••• ogras são ,I. tn,'sm. Ilu.Iodade. 

·,da. não .ollhoro •... 
Sogra.? I 
lia-a! de Ire qualidade . 

A linha será dupla, e as carrua­
gens, movitla3 pela elcclricitladtl 
fornecida por uma machina lixa col­
Incacta' em Waterloo, marcharão 
sem o aux ,lio d:\ 10comotiYa e par­
'irão IJllanoo estiverem completas, 
como ｯｾ＠ (Jmnibus .actuaes. 

nem uma so ｡ｵｬｨｯｲｩ､ｾｴｬ･Ｌ＠ e menos lurma ｾｉＡＢＮＢＧ Ｎ＠ p,ra o come,o dos Imba-
lho prclll" illBl'eS em ｉＧｯｲｬｯＭａｬ ｣ｧｲｾ Ｌ＠ Des- os guardas policiae. comparecerão ｾｯｾｲＮｳ＠ de opri meira.> são ＬｱＬＬｾｬｉ｡＠ que, 
lerl'o. " FrancisN e Lages. ao lugar, conslando-nos quo muito pelo seu finu Ir.lo. bom ｣ｯｭｰｯｲｬＢｉｉｬＬＧｮｬｾＮ＠

d · bd I d d I" pie . • etc .. - não são srrallllrnle «1A \a· 
I S nec 'bc liaS e' depoIs O sr. su e c"a o e po ICla d Inpl"cn a o- c I lOgra ('- . b . a" por Ｎ ｾｯｧｲｩｬｳＺﾻ＠ ｾＨＧ ｮ＠ gCllro! r OfHllS 

cemu= QS-I:SlBllllos do Cfull'O Abo- alt chcgou O prondêo ao refendo of- . cbamaul-lhfS, 1I0celllcnlc;- I< m8m,u: ... 

f Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



".1' rln"ultllld,s S:l:m' qu"l,ul'r n'C:O" 

). •. 1" dl:'IIIJ.tas pJtJ eJJr parecer s;)Url.! 

ﾫＮｉＱｾＱﾷＱＧＱＢｲ＠ pr.'j4't"1 . 
":."" 'U' r' )r . .. t·IIFl:, oa\'ill;)s cum attcllção! 
.... . I hl • .:I .... ! ! 
J 111.1\ t' ... ! ! ! 

( In l'·:"l.'l'udt'nlt':o-! ! : ! 

APEDIDO 

Ao Sr' .... c .. ltlen tc ti a C, .. ua­
I' a '.R,d cip .. l (I" C01·" .... ·C:l 

I.agun:l 13 do Oczcmbl't) de 18S3 

P'lI UU1S vczes CU1l10 V. S. oIel'crã 

o ｡｢ｾｩ ｳ ｯ ａＺＧＮＺ［ｮｾｾｉ Ｚ ｏｰ ＬＺ･ｲｩｮｯ＠ ,., ANNUNCIOS 
ＱＧｴＧｾＨｬ｣ｩｬｾｬＧｲＡ＠ puulico 1]116 ｡ｾ Ｎ ｉｉＨＮｉＮ Ｇ ｾｾＺｾｾｓ＠ I GlJMPIETO sOTlmro DI; A H.\LI ItlXlIO 
de n'l"sa Sra. do P.1I 10 pllnc'l"la JOI.I.') /;' ,1/ 0D.IS E F.l-
l)u,lrla ｲＬＧｩｲｾ＠ HI do ｣ｯｲｲｬＧＱｉＱｾＮ＠

Z/:,VD.IS 

l,",,' "'1;11"'1.1- '",". ler ｾ｣ｩ･ｬｬｲｩｾ Ｎ＠ ll'mos (leia iml'r 'lisa 
.... t·us ;';I'nr"!Ç I' ｵＢＬｲＬｊｾ＠ rj'trll.Hlt"IIl-lhrol rs.. 

O l'rDC Il I'"dor 

:llipio C. R/freto .CII ,\ PEOS fi ara ［ｓｲｾ ｾ Ｎ Ｌ＠ dilos para 
ｃｉＧｉＬＧｉｉｾＮｉｾＬ＠ ｴｬｬｬｬｯｾ＠ para D:lpl izadrJS 

ClI.\ 1' 1-:0"; úe sól (Iam llOUlells ｾ＠_ li an. ￧ｩＬＬＧｾ＠ l,..,1I1 (',"rHlI", l! ｕｴｊｾｬｩｴｉｕｬｏｓＮ＠
｣Ａｊ｡ｬｬｬｾｬｬｯ＠ ;l allellç:io Ul) sr. !iscal, 
rcl.tliYllllClllc 010 abuso 
mellle prallca,lc pelo 
(o.ll1uéil u desla cÍuade, 
:I 1105Sll penr, :i!ó hojo, 

ｾｬｊｯＢｬＺｬｉｩｬ･ﾷ＠

r' llizes 3-

_"-:or " ti cc i lIum t o Sl'lIlJ ura '. 
ｲ ＧﾷｾｦＱｬＧｉｉＮｬｮｊｉｬＭｩｴ＠ .. l' :tIll.lllllV-J::;. 

.\c; ... ＧＮｾｲＮｈ＠ ti..! • Sl''';'I:I'1J.- :),tJ d. 11m3 

JrI"dadlrJp C'IH'ITltu";). scm 1)110, 

O ahaixn assignaolD,rccorrc ainda (;il.\ VAT.\S ru o lemas par:l ho-
uma I'CZ a ｩｭｰｲ｣ｮｾ｡＠ pari , ､ｾ＠ ｾｵ｡＠ ＱＱｬｃｉｉｾ＠ e SClIlJo)'as. 
Il;\rlc, agradece: tio ｣ＬＩｲｾ￧［ｩｮＬ＠ em gc- I'ElIFU.\J..lH I.\S, cl l\,;,t UO I para 
ral, a lutlas as Ｈｬ￩ｓｾￔ｡ｓ＠ que ＬＬＢｉｩＢＧＺｉｾｃＭ l)I)mUII5, sCllhoras e Cri l nr:iS, chi­
.. eram .rlualllla" para a. reall;:açall Ｑｉｾｬｉ｡ｳ＠ de lod,ls as qualid;IIJcs. 

..\' 't't..t,q. ｾ＠ 10 tat.l imp"'rtinrnkS ｾ＠ ｬ･ｩｾ＠ 1,,"haIllUs 
m ... J':, ＧｉｵｾＧ＠ ｴＮＺＡｉﾷＧｾＧｈｮ＠ • brl(;lr :!'eriaull'ntt' siuo allendidos, comu eS[lcral·amOl:. 
(' 101 ｾｬＺｬＢ＠ ［［ｉｾｮｲｯｳ＠ l' UOrM, ｯｾ＠ IU.lt·S, OJ 

Ignora mos si algum:! l'i'o l'itlCII­
cia a rc."pcilo 10m-se tOlllado, ou si 
a'lucllú, a I)lIem nos lemos dirigido 
pe);\ comJldencia quu lho ;Is,i'le 
1010 sitio intliITcrclIlc ao nosso justu 
rcclamo; (j I)ue jll))'cm à ccrto, ( flor 

I!a ｲｬＧｾｬｬＮｾｩ､｡､･＠ do .\1I",a S,)ldl.ora da I ｆｉｬＮ｜Ｎ｜ＧｊＺｾｓ＠ tio se.e1a com Yitlrilhos, 
COllcelç. IO, nu 1" esen le .11111' ｾＬ＠ a 111 ?- I d III a, de (;01' I'lisse de ti" Cl'sas q u a I i­
I'C llandu Igllal menle o cn,cjo pai ,I ､｡ｾ･ｾＬ＠ rCllda s ueluJas,as fi lia liolatl es. 
agr;ld cccr ao II cl'crcnclo Padre ｾＱｉＰＭ l.OllAL IlllililllO, cór !latural 110-

1U3.0 • .l1 ｲｬＧｾＢＧｯ＠ d.- c<Jll'rJ, ｲｬＱＳｭ｡ｲｵＭｬｉｬｴｾｳＺ＠
- 1II1I1h., ｾＨＩ＠ rl t • 

t ',JIl'HS 't'll':-, :;.ã'J sOC{'g;,dolS e lIoas. 
I"pt'ell,'s ｴＧｾ＠ ｉｕｦｾ＠ ·1.."1I1-se CQlUpldamente tlt! 
'l'lr .tll"ãe sao ｾｬＩｧｲｊＮＡＮ＠ e chamarn-Ilws:-­
.""1l1ft! ! 11 

I: c:,mtorml" ., lal .. ... 

... '.;rJ'" cJt' ｴ Ｂ ｮＧＺＺｬＧｩｴｊｾ＠ c ultima qualttla­
d ' . 

."1 d1. rajl1l."dJ : !! 
Tul J U 'PIC hJ de ruim e pe:ssimo em 

ＢｴＮ［ｲ｡ｾ＠ l' .. la ｴ｢ｾＡＩｩｦｨＺＺ￵ｬｊｏ＠ ｮ ･ ｾｴｴＡ＠ ui limo tll-

F .. LJ';: ｾ＠ Ｇ￵ｲｊｾ Ｂ＠ ｾＧＺｬｊ｡ＺＺＡ＠ que n'l'rtscolam 
n Ｇｕｉｕ ｾ Ｎｬ＠ I. 

'a) "" ｮｬＮｬｲｯｬｾ＠ .• 
1 ＩｬＧＺＭｶｮｩｴＧｬｲｩｊｾＮ＠
' ·arrasro .... 

ri FJrll,'''LOJ'';' .! 

I ,,,11m, O 'IKe ,e I'ódc clloeeuer de 
111 " 0. 

ﾷ ｲｾｬｊｊｭＭＧＭｃ＠ de! lcr eCollwllinhu na rf'nt\) •. .• 

I In ti!:. 'e'-am CODstantcmt!ule abri. 

/,nr 
l"lr 'lffi:1 Ilpdllã9. 
rUI Pd"''l.I' IU. 
rlll .l,w . • rte., elc ... 
:-Olhc .rolJ ! 
L 'ri"l'ol lércis o I)uo é bom: 
IJc-wm(l!J.-lllra p,lra a'lui, .Ies­

c '1I11""lura pJI':I Ij, gritos d'allui, 
ＬＬｾｷ Ｎ ｬｉＺ＠ b oi ·Jcolj ... 

TuoJus gl'lldlll: 
A so;;ra, o gellro, a 001'.1, lS cri-

3I1Ç.\S, o li,llo, o cachnrru, elc ... 
Clll hlrulho illrernal, d'onde se 

ｴＱ･＼ｉＬｉｾ Ｎ Ｑ＠ a voz ua S06:'a que se esror­
,_ I 1101 ﾫｬｊｾｲｲ｡ｲＢ＠ mlis aJio. 

. .io cst. s as sogras que abundam 
nUI'; 111) p.1IZ. 

l'ul131110, carn- leitores, assim 
(I"C a vlnles, runil 

Correi I o 

ClJllheoem-se -as legnas:o . 
PeI ,1 rollll1, pela ralla, ｛ｬ･ｬｾ＠ phi-

ｾｬ Ｌ ＩＩｉｏＡｬｉｮＬ＠ pel,) modo rla audar t: ale 
pdu ... pclo Ｂ ｣ｨ｣ｩｲｯＡｾ＠

llll rr-go \ ê as. 
1'111 IlIdo ""l'c-a<. 

• E 11111 panlylicn ê capaz ele rngir 
d CIl,I" cumo o JlatJO ro;;e ua cruzl 

Otl .. i,to, om r.onscl!lo ás sonras 
C,j!t-elh" de •. liIIign:)) o, 

I;'j!\lprein Utn1 cunh da linho a­
!tom 11'.1 e pc . 1,;0 e lá. I ｰ･ｬｬｾｵＭ
1 Cln r. 

\"'1'.10 como isso é bom ... para os 
,, ·tI ro 
ｾ＠ JHmIJrlJ, I :1. 

J.. O. 

nocor!!. a sua I"Hlll:lrle mil nlllél.ll' ros francezas ' 
nl rererid.l.i r0,.la, CIl1 !sullslillll\';I'1 ｾｉｅｄ Ｎ ｜ｊＮｉｕｓ＠ ｾｯｲｴｩＬ｢ｳ＠ .1 ullimo 
ao IIOSSO ｖｉｾ＠ trlll que, (lor dé,erl''' ｧｬＩｾＢＢ＠ correllles pMa lle l'J"ills I 
uo ｾ｣ｵ＠ CaI'S", se achava " nsent e. ＱＬＬＬｊＺｉｾ＠ ｬｪｬｬ｡ｬｬ､｡ｊ｣ｾＬ＠ leq nes ｊｩｉｾｵｓ＠ ｭｾｾ＠

':Cf um ｭｾＱ＠ geralmenle senlitlo, ) é 

I)'IC, as ｲ ｣｣ｬ｡ ｭｾ￧￵ ･ｳＬ＠ qU:lIltlo se cs­
pcrava ｾｵ｣＠ ｃｴＺ［［ｓｾｓＤｾｭＬ＠ dã-se o COII­
ｬｲｾｲｩｯＬ＠ tomandJ por juslo molil'o 
mais vulto, em Ilcl rimenlo ( illrislc 
uizcr-su) uo publico qllo cad ,1 nil 
ViIi tambem sendo :mais prejuúicl­
oIn, a cxce(l'io lalvez ｵｾ＠ alguns 
que poúerilo, e pOllcm .ervir de 

eml).\raÇü a pl'ogrrssi "a marcha uc 
150 ｩｮｲｪｬｬｬｬｩｦｩ ｣ｾ ｬＧｯｬ＠ abuso. 

Dirigin,lo nus (lois hojc a V. S. 
temo ' rllll ,bll:ls cspcr3nç,15, ue que 
ｾＧｓＵ･＠ mal dcsaparecerá q'lanlo Jn 
les, não só por flue lIão descolIllC­
cerà :I ras.io que 1I0S lel'l a ill;islir 
nesle rccl.llnfl, como lambelll Ilo)' 
nio I he ｾ｣ｲ＠ uo cerlo ｾｧｲｾ､｡＠ vel ver 
mcno (lrez.1ua ｾ＠ aU lori,lauc do u­
ml corpor,I(io qnc presi,le, se é, 
que ｡ｬｾｵｬｬｬＮｉｓ＠ prol'iu611cias ja lorão 
tlaJa,. 

bI artlclI lcs ,olos para qllo a dorllus, 'cluolo Ilrc lu Illl'ias co n I 
n ' I d . ' I" I ' . ,. I po ",lIn 1:\ os "njOS a c,lnce (lHl u- lo ,orlllnCl110 ｾｬｊ ｬ ＼ｬ ｲ ｣ｳ＠ de I'la) e' 
I I I . I S' • u , pa· lOS sau( e,c IIro,:pel'll e. , ra cllhoras, gal;ilJ de seJa IlrJllco 
ｌｾｧｮｯ｡Ｌ＠ H de I)czellluro lle 1883 Jllra C,I: :\11101110 ThtJsuura' d' . , 

O Thcsourei ro Ih De"oç:io ｾｬｉｭＢｬｯｬｯ＠ ;orlimenlo' de' h"1I ｉＮｴￇＨｾ Ｌ＠
EIII i/ta no .1 !lusto de Ca rva/lla 1':\lelols prolos para scnhon', 11 JCjl 'II': I C . . , ., I I us 

l C aSlIl1lra,. Capas ｰｲ･ｬ｡ｾ＠ (l:lra So-
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

A o ｬＩｵｨｬｬＬＬ ｾ＠

O auaixo as,;iguado "em rcl:! 
imprrlisa ucclaral', qne ､･ｾｊ｣＠ o 
dia 10 do CUI'l'éll te "oixolI ue ser 
empregado da typographia d' :I 
VCI'I/ut/e, mio, pDrque da ｰｾｲｴ･＠ do 

SI'. di rcctor g"I'CII te sc ti vessa da­
do qualqllcr occurrencia que U 
c'lIltrüriassc, ao .:ontrario sell1-
pre ser-lho ü grato pelo traeta­
LUCutCl que nunca deixou de dis­
pensar-Ihe;senuo somen te levado 
a assim procoJcr por convcllien-

ｉｬｨＨｪｲ｡ｾＬ＠ veslllJos fellus de Cilsimira, 
ｃｏｉｾｊｬｬ･ｬｯ＠ sorlimenlo tle pulseira", 
lenços de lodas asq ｵＺＮｬｬｬ､ Ｚ ｬＨ ｬ ･ｾ＠ / el og i lIS 

p,lra hUl ncm, dillus CO lO tle"pcrta­
､ＨｬｬＧ｣ｳＬｬｬｬ｡ｾ＠ dll lorllS aSl/llalldOldcs ri­
chus de la ue cór e prelos, camisas 
｢ｲ｡ｬｬ ｾ Ｚ ｉｓ＠ plra homem e muilos 
I '0 I ' , UU I S ar ｉｾｏｓ＠ pcrtcncoll les ao mCSllIO 

O mal "ai cre,cen(10 na pl'llpor­
C.lo du correr uu inuiIT.,rclllislllU. 
quo p1rcce ligau o a lio imporlanle 
as UlOptO. 

F. ' na vcr,belc de bslimar-sc, ao 
ser-se lcslcm!lllha do mOllo arro­
ganle e im[lcrioso COIl1 qlle OS) 1.1CS 
repelimo>, ｲｾｬｩｬ ･ｳ＠ açougueiros c 0-

leslão o direilo do nosso reclamo . 
i auloridade compelenle não lera 

lO mcnos (lreslillio sulTiciellle para 
razer com que esses inuil'íclllos, que 
ale.n de eslarem assim prcjudic;lllUO 
o [luhlico, o lrate com nlais alguma 
considerado, como ｉｨｾ＠ cum(lre, 
ainda mais ｡ｾｴ･＠ umalão juslo cau­
sa' 

A ondc eslamo" nós para com as­
sumplo que gCI'i1lmcllle aITecla ao 
publico, deixar-se corrt'r a revelia, 
scm {Iue haja nm pJradeiro ? 

Temos ou não uircitoa tal recla­
mo • ｓｾ＠ o tcmos, como lodos serão 
nnanimes lia affirmaliva [lara quc 
tfles tlcllln;:as. '1"C só lem serviuo 
para augmenlo 110 man 

Como rcclamo em lril,licala, é dc 
e'perar qUtl (lrOullZl o. err!!ito .Iesc­
jado, como é juslo . cum o '1110 ｰｲｾｳﾭ
larj V. . III1l n'lelalllc serviço a 
sossa nWllld:>.illd:\tlc. 

JI ((I/')J ｊｉＬＮｲｪｬＯＨｬｩｦ ｾ ｛＠ d!)! 

ｉｉｃｾｕｃｉｏＬ＠ ｬｾｵｯ＠ mu ito mais u.1I'alu uO 
quo llillgnem vellllc. 
VEIl I'AIU. CnEn 

. ICULÁU ·CAR.l-'l'l'O 
.\'.- t s nUA OlllEIH N.-18 

cia pl·opria. . . 
Esta dcclal'ação tem só pOI' fim ｾ＠ ab:llxo asslgllado lcndo aca­

ltrJ'odar q ualq ｵｾｬＧＮｩ＠ uizo temcrario ｾ ｕ＾＠ l'ado com sua caza uc nelJO 
r!lle possa ｾ｣ｲ＠ interpretado pOI' c:o'. roga a seus devedores Ｌｩｲ｣ｾＱｉ＠
esle tão natural aco nteclmellto 'l ｾＮｉｉｾｾＱＵｲ｡ｬ･ｲ＠ sllas conlas ale o fim do 

La!:,uua I:.!; do Dozcmuro de COI ｾ＠ ellle mel ; os 1]110 o n:io fizerem 
1883 . ' scrilu ma!s Ｎ ｬ ｾｲ､ｯ＠ ｣ｯｮｳｬｲｾｬｉｧｩ､ｯｳ＠ a 

A/I'J;.111r1ri l/o _VlI/JC.! Barreto (lag;d-as Judlclalmenle. 
. E para flue não allegllem ignora0 

ela róz (Jubl icar o prel'mle 
EDITAES 

Rosplh.l d .. CIl-h""lc do Se-
nbor D o m .J"StlS d nll .'USSU S . 

De orucm do SI'. Prol'edor do 
hospilal dc caridaJo do Se llhor 
Bom Jesus do, ｐ｡ｳ､ｏｾ＠ desta ci­
dade, se raz publico que está do 
slgnarlo o dia 25 do Curron te 
para ｮ｢ ･ ｾｴｬｬｲ｡＠ das pl'Opostas pa­
ra forneCimento durante o anno 
de 1884 (a começai' de I: do Ja­
nciro) uo Ｎｭ｣､ｩ｣｡ｭｻＩｮ ｴ ｯｾＬ＠ pilo c 
comcstt vels pua o mesmo hos­
pi ta I. 

Os Senhorcs pretenuco tos do­
vem llprpsental' SU/iS ｰｬＧｏｾｬｯｳｴ｡ｾ＠

em carta ｦｾ･ｨ｡ｲｬ｡＠ ate (H!llellc 
dia. <10 SI'. Prol'eclol·. 

Laguna 10 de Dozembl'o de 
1883. 

O S.:crelario : 
LI/ i; _Ver!! Paclteco dm l1 eis. 

LJglllla a de Dczembro de 1883 
Fir/Jl;,1O lo.fé dr,Soll;;/l, 

ｴｈｈｈｈｈｬａｾｉａ＠
ｾｏｊｅ ＡＡ＠ HOJE!! 

" 1 a 1'.1 ｭ｡ｩｾ＠ ｾｧｲ Ｓ ､｡ｲ＠ :10 publico, SIJ 
raD hOJe ｡ｾｲｯｳ･ ｬｬｬ ｡ｵ｡ ｳ＠ as lis tas tias 
cl.:Jades_lIlals Importanlcs qlle ainda 
ｮＮｬｾ＠ forao apreciadas, CDm ｲｾＨｬ ･ ｬ ｩ｜Ｌ ｩｩ ｯ＠
de Ｌ ､ｾｬｉｭ｡ｳ＠ quc . com eulhusiasmo 
tem sldu nesla clllade mllilo 3(llall 
､ｬ､ Ｎ ｡ ｬｾＧ＠ como gp,ralrnenlo lcm a CUIl­
leCl l unos llJais JlIl!ares. 

Preços os UO Coslume 

NIPsC" Cypograpida 

'iO I'CCi:a se dc um menino de 13 
ｾＭ a t • allnu ue edado mais Ou 
monos quo CJlleir.l u6uicar se a arto 
TypograplJica 

- -T) ｰｾ Ｇ＠ .A ｖ｣ｲｾｬｉ､･Ｎ＠
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